
Obrigado Rivail! Obrigado Kardec! 

À Luz do Espiritismo 

Hippolyte-Léon-Denizard Rivail dedicou-se     
primeiramente à Educação, desde quando foi 
estudar no Instituto de Yverdon (Suíça), aos         
11 anos de idade. Este Instituto era dirigido por 
Johann Heinrich Pestalozzi. A partir de então   
Rivail tornou-se seu discípulo, o que permitiu 
posteriormente que ele implantasse esta metodo-
logia de Pestalozzi em França. Rivail dedicou-se à 
Educação durante aproximadamente 30 anos, 
período durante o qual escreveu diversas obras 
pedagógicas. 

Porém o que fez Rivail abandonar a educação e se 
dedicar ao estudo dos fenômenos espíritas? 

Rivail era um grande defensor da escola pública, 
laica e gratuita. Em 1848 houve em França um 
movimento revolucionário que fracassou, e em 
1850 foi criada uma lei chamada Falloux, que  
favoreceu o ensino privado em detrimento do 
público. Com isso as escolas públicas deixaram 
de existir e os professores perderam suas garan-
tias. Quem passou a dominar o ensino na época 
foram as escolas particulares religiosas. Este  
deve ter sido o motivo principal para fazer Rivail 
abandonar a educação. (Luzuriaga, Lorenzo. História 
da Educação Pública. São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1959, p.67) 

Como nada acontece por acaso, esta situação 
permitiu que Rivail freqüentasse as reuniões das 
mesas girantes, por convite de seus amigos que 
confiavam profundamente em sua opinião. A  
partir destas reuniões de salão, consideradas 
“aparentemente” fúteis, surge toda uma ciência, 
com conseqüências filosóficas e religiosas, que 
nos foram apresentadas por uma plêiade de   
espíritos, em todo o planeta. Estas comunicações 
foram supervisionadas pelo Espírito chamado    
“A Verdade” com a compilação, análise e codifi-
cação por Rivail, tornando-se a partir disto      
Allan Kardec. Nasce então em 18 de abril de 1857 
a Doutrina Espírita, com a publicação do primeiro 
livro chamado “O Livro dos Espíritos”. 

 

Desde então passou a dedicar-se inteiramente ao 
Espiritismo. Através das reuniões mediúnicas     
questionava aos espíritos questões relevantes 
sobre Deus, o Universo, Ciências, Filosofias, etc. 
Todas as questões propostas dentro de um racio-
cínio lógico e com utilização de uma metodologia 
específica, que pudesse dar veracidade às infor-
mações apresentadas. 

Publicou ainda outros livros que formam a base 
da Doutrina Espírita, que são: “O Livro dos     
Médiuns” (1861), “O Evangelho Segundo o     
Espiritismo” (1864), “O Céu e o Inferno” (1865) e 
a “A Gênese” (1868). Além de publicar durante 
12 anos as edições da Revista Espírita, a qual 
apresentava além do seu aspecto doutrinário, 
uma documentação histórica dos primeiros anos 
do Espiritismo. Nestas edições foram publicados 
artigos e ensaios que serviram como estudos 
preliminares para a codificação da Doutrina. 

Portanto, graças a este grande amigo e irmão, 
que através de sua sensibilidade, cultura e inteli-
gência, pode ser o instrumento perfeito para  
apresentar ao mundo esta Doutrina Consoladora, 
a qual apesar de completar 152 anos continua    
profundamente atual em todos os pontos. E ainda 
exist em pseudo-sáb ios q ue        
q u e r e m  a t u a l i z a r  K a r d e c !           
Grande pretensão!  

"Amai-vos e Instruí-vos" disse 
Kardec, portanto mãos a obra, 
pois temos ainda muito o que 
estudar desta doutrina que me-
lhor nos apresenta os ensinamen-
tos do Mestre   Jesus.  

        Obrigado Rivail!  

                  Obrigado Kardec! 
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Na página 02 confira o 
Editorial que conta a nossa 
história e apresenta o Projeto 
para Evangelização Infantil.  
Na página 03 reflita que o 
Normal nem Sempre é 
Natural. E aproveite para 
conferir os Acontecimentos de 
Março. 
Encerramos na página 04  
com a Matéria O Consolador 
Prometido, além de Sugestões 
de leitura e sites.  
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Este projeto partiu de um sonho. Sim, e literalmente! 

Dia 14 de novembro de 2008, acordei cedinho e um impulso me 
levou ao computador. Liguei a máquina, abri determinado programa 
e comecei a montar caixas de textos; umas maiores e outras meno-
res. 

Quando meu esposo chegou em casa para o almoço, me perguntou 
o que estava fazendo, eu lhe mostrei as montagens na tela e disse:  
“- É isso que eu tenho que fazer, divulgar a Doutrina Espírita.” Ele 
ainda insistiu e replicou: “- Mas como você teve essa ideia?”               
E respondi: “- Simplesmente acordei com tudo montado na minha 
cabeça”. 

Ele não perguntou mais nada. Fitou aquele olhar um tanto perplexo, 
um tanto curioso, e captei em minha mente as palavras “acredite na 
sua intuição”. 

E eu acreditei na possibilidade da criação deste projeto, com a finali-
dade exclusiva de divulgar a Doutrina Espírita; onde a raiz é Kardec, 
pois uma boa árvore só se mantém se bem fixada às raízes de onde 
obtém os nutrientes necessários à sua manutenção. Se perde a raiz, a 
árvore perece. 

É tempo de unir nossos melhores propósitos ao estudo sistemático 
das obras de Allan Kardec, possibilitar também o conhecimento  
desta Doutrina Maravilhosa, para que através do fortalecimento do 
nosso conhecimento, podermos distinguir a verdade e o engano. 

A caminhada espiritual não se concretizará sem luta; a cada nova 
atividade assumida, novos obstáculos surgem, e quanto maior o  
progresso, maior o amadurecimento. Mas sempre será mais preferí-
vel enfrentar o aumento da responsabilidade que resulta da busca 
das verdades eternas, do que estagnar na ignorância. 

Hoje somos um grupo, que desde sempre provavelmente existiu, 
sinto que estamos dando continuidade a um trabalho que pode ter 
sido iniciado em outros tempos. Um grupo formado por pessoas que 
compartilham o mesmo amor pela Doutrina, a mesma intenção de 
divulgá-la com carinho e comprometimento, para que este material 
que chega hoje até você, leitor e amigo, possa auxiliá-lo de certa 
forma, na construção de uma Nova Era para a Humanidade, Sob à 
Luz do Espiritismo. 

Abraços Fraternos, 

GENESE - Grupo Espírita Nova Era , Semeando Esperança 

Cantinho da  
Evangelização  

Infantil 
 
 
Espaço reservado para um material que para as próximas edições 
iremos desenvolver com todo carinho, destinado à Evangelização 
Infantil.       
 
Através de contos,   
fatos, essências morais 
que possibilitem dividir 
com as crianças, com 
nossos filhos e sobri-
nhos, os ensinamentos 
de Jesus, de forma sim-
ples, mas tocante.  
 
É um cuidado que   
devemos ter com elas, 
ressaltar a sabedoria e 
o amor de Deus, e a 
justiça de suas Leis. 
 
Quando a luz acende no coraçãozinho do ser humano, o frio da 
indiferença cede lugar ao amor. A criança passa a participar dos 
acontecimentos à sua volta, irmanando-se com todos, multipli-
cando os bons sentimentos desde pequeno; aprendendo que o 
amor pela família, pelo ser humano, por si próprio, é o único 
tesouro que cresce na razão direta em que é distribuído. Quando 
desabrocha este sentimento em seu coração e se exterioriza, a 
sociedade se eleva e se engrandece, tornando-se mais bela e 
ideal, pois o  futuro de nosso Planeta está diretamente ligado à 
Educação do presente. 
 

 
Se você deseja receber este boletim informativo por   
email, envie seus dados para genovaera@gmail.com 

 
Aproveite também para participar enviando sugestões, 
dúvidas ou perguntas relacionadas a  Doutrina Espírita. 

 
 

Visite nosso Site: 
http://sites.google.com/sites/genovaera 

“A severidade pertencerá ao que instrui, mas o amor é o companheiro daquele que serve”        [Emmanuel] 

EDITORIAL 

“A Maior Caridade que se pode fazer com a Doutrina Espírita  

é sua própria Divulgação”. 

Emmanuel 



Normal nem sempre é Natural 
Temos vivenciado profunda inversão de valores, resultante de 
interesses imediatistas e materiais, e de generalizada incompre-
ensão sobre o que é natural, e o que se tornou apenas normal 
para o indivíduo e sociedade. Ignorar a diferença entre um e ou-
tro facilita enganos de toda espécie, pois o normal de hoje possi-
velmente não o será amanhã, porque imutável só a lei natural 
(divina).  Podemos, portanto, dizer que natural é aquilo que está 
de acordo com as Leis da Natureza, enquanto normal é o que se 
tornou habitual, não causando mais estranheza. 
 
Deus não varia de humor, nem de opinião. Suas leis são perfeitas 
e regem a harmonia universal, tanto no reino material quanto no 
espiritual, por toda a eternidade, dando estabilidade ao Universo. 
Mas os homens estão em processo de evolução, e necessitam, de 
tempos em tempos, modificar leis e regras morais que se mos-
tram inadequadas ao progresso alcançado. O desenvolvimento 
intelectual e moral se faz através de experimentação, já que    
experimentando o homem adquire conhecimento e valores.  
 
Falando doutrinariamente, para não incorrermos no erro dos 
‘achismos’ pessoais, encontramos equívocos humanos quanto à 
prática das leis naturais esclarecidas em O Livro dos Espíritos. 
 
Natural é a adoração que consiste “na elevação do pensamento a 
Deus”, pois através dela o homem aproxima sua alma do Criador. 
Normal tornou-se a ritualização da fé, sem envolver o coração.  
 
Natural é trabalhar para viver com dignidade. Normal se tornou 
tentar “levar vantagem em tudo”, como se os fins justificassem os 
meios. 
 
Natural é utilizar a energia sexual como fonte procriativa e laço 
material entre pessoas que se amam, criando intimidade e respei-
to. Normal tem sido o desequilíbrio da área genésica com abusos 
de toda espécie, que geram abortos, doenças, filhos sem pais, 
descontroles emocionais. 
 
Natural é o respeito pelo organismo que nos serve de instrumento 
na encarnação, cuidando para que permaneça saudável. Normal 
tem sido o desgaste da energia vital através dos vícios, excesso 
de vaidade, adulterando o vaso carnal. 
 
Natural é a destruição proceder da natureza, renovando as forças 
que movimentam o planeta. Normal virou matar, invadir, torturar, 
destruindo os que pensam diferente, tomando o que não nos per-
tence. 
 

   Todas as coisas me são lícitas,  
                                          mas nem todas as coisas convêm.  
                                                Todas as coisas me são lícitas;  
                                            mas eu não me deixarei dominar  
                                                                     por nenhuma delas.  

 
                                                                           (I Coríntios 6:12) 

 
Natural é compreender que somos parte de uma sociedade mais 
ampla do que as divisões de estado e fé imprimem, e nos solida-
rizarmos uns com os outros. Normal é o egoísmo que impede o 
compartilhar, gerando dissensões, divisões, descaso pelo que 
pertence aos outros, como se isso não nos afetasse. 
 
Natural é desejar progredir, buscando o desenvolvimento coleti-
vo que privilegia a todos. Normal se tornou facilitar para que haja 
menos esforços construtivos, e mais absorção do esforço alheio. 
 
Natural é seguir a consciência e respeitar o direito de igualdade, 
agindo com outros como gostaria que agissem consigo. Normal é 
ignorar a consciência, a qual tem gravada em si as leis morais, 
nos equivocando com o que parece certo, mas nem sempre é. 
 
Natural é usar da liberdade com parcimônia, respeitando direitos 
e deveres. Normal tornou-se acreditar que liberdade é o abuso 
do direito enquanto se procura escapar do dever. 
 
Natural é que a justiça ande de mãos dadas com o amor e a     
caridade, para que ninguém seja privado do necessário. Normal 
é que o supérfluo seja ambição da maioria, ainda que para isso 
deixemos morrer de fome aquele que bate faminto à nossa porta. 
 
A liberdade que conquistamos não deve ser regida por liberalis-
mos que se assemelham a libertinagem. Não temos que aceitar 
como se fosse natural, a decadência dos valores morais. É       
preciso, principalmente, voltar a educar moralmente as crianças, 
exemplificar valores aos jovens, agir com a dignidade que exige 
o ser cristão. 
 
É tempo de despertar e avaliar nossas ações com a consciência 
isenta de interesses, a fim de decidir o melhor caminho a tomar. E 
nesse contexto, não há regra melhor para usar em si mesmo, do 
que imaginar como julgaríamos no outro, os comportamentos a 
que damos guarida. 
 
 

   Acontecimentos... 
 
Iniciou no dia 02 de março de 2009, no Centro Espírita J. Herculano Pires em Jundiaí, o ESDE - Estudo Sistematizado da Doutrina   
Espírita, e terá duração de 3 anos. É destinado a todos que tenham interesse em ter uma visão clara do que trata o Espiritismo. Além 
de bem desenvolvido, o curso conta com um método bastante dinâmico, que possibilita a participação e o envolvimento de todos os 
participantes. Trata-se de um estudo metódico e sério do Espiritismo, com toda a programação fundamentada nas obras de Allan 
Kardec, e constituído por dois programas: o Fundamental (2 anos) e o Complementar (1 ano). Os encontros são semanais e tem  dura-
ção de uma hora e meia. Maiores informações com Ivando, pelo telefone 11 4521-1877.  
 
Dia 07 de março de 2009 várias pessoas lotaram o Centro Espírita J. Herculano Pires para assistir a palestra de Américo Sucena sobre 
o livro O Amor Jamais Te Esquece de André Luiz Ruiz.  Trata-se de um romance épico que retrata o amor de Jesus por Pilatos, antes e 
após o drama da crucificação. A apresentação foi toda em slides e contou com a abordagem dinâmica, além do carisma, de Américo 
Sucena que despertou reflexões, sorrisos e emoções, encantando a todos. São sempre importantes estes encontros e oportunidades. 



Sugestão do Mês 
 

 
Aconteceu na Casa Espírita 

- Romance Mediúnico - 
  
 

Autor: Emanuel Cristiano 
    Espírito: Nora 

  
 
 
 
 
 O livro reúne relatos acerca 

do trabalho desenvolvido nas Casas Espíritas, destacando 
a atuação obsessiva de desencarnados sobre os trabalha-
dores e freqüentadores da Instituição Espírita.  
   
 Mostra o incessante trabalho desenvolvido pelos 
benfeitores da Pátria Maior, junto aos trabalhadores e  
assistidos. Cativante conteúdo por seu estilo romanceado, 
que prende a atenção dos leitores. Alerta para orar sem 
esmorecer no trabalho de construção e manutenção do 
Bem,  vigilância do pensamento elevando a sintonia espiri-
tual, e manutenção do empenho ainda que frente as difi-
culdades, pois não estamos sozinhos.  

Conheça uma Casa Espírita, 
Você será Bem-Vindo! 

 
Sugestões: 

 
 Centro Espírita João Batista 

Rua Dr. Sebastião Mendes Silva, nº 571 
Anhangabaú – Jundiaí 

 
 Centro Espírita José Herculano Pires 

Rua Humberto Demarchi, nº 378  
Vila Maringá – Jundiaí 

 
 Centro Espírita Nova Luz 

Rua Dom Pedro II, nº 39  
Vila Rami – Jundiaí 

 
 Grupo Espírita Chico Xavier 

Rua Paulo Eiro, nº 01 
Vila Santana – Jundiaí 

 

Construímos a Paz, divulgando o Bem! Ao terminar de ler este periódico, ofereça-o a outra pessoa. 

“Se me amais, guardai os meus mandamentos. E eu rogarei ao 
Pai, e Ele vos dará outro consolador, para que fique eternamente 

convosco, o Espírito da Verdade, a quem o mundo não pode  
receber, porque não o vê, nem o conhece. Mas vós o conhecereis, 

porque ele ficará convosco e estará em vós. 

Mas o Consolador, que é o Espírito Santo, a quem o Pai enviará 
em meu nome, vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar 

de tudo o que tenho dito.”  

(João XIV: 15 a 17; 26) 

“O Espiritismo vem no tempo assinado, cumprir a promessa do 
Cristo. O Espírito da Verdade preside ao seu estabelecimento. 
Ele chama os homens à observância da lei, ensina todas as    
coisas, fazendo compreender o que o Cristo só disse em parábo-
las. O Cristo disse: “Que ouçam os que tem ouvidos para    
ouvir”. O Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos, porque 
fala sem   figuras ou alegorias, levantando o véu propositalmente 
lançado sobre certos mistérios, e vem, por fim, trazer uma     
suprema consolação aos deserdados da Terra e todos os que 
sofrem, ao dar  causa justa e um objetivo útil a todas as dores.”  

(O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan Kardec) 

 

Sim, a Doutrina dos Espíritos é o 
consolador prometido por Jesus 
Cristo. Sim, a Doutrina Espírita é 
o Cristianismo redivivo. Sim, a    
Doutrina dos Espíritos é o cami-
nho a ser trilhado por quem  
quiser compreender e entender, 
o conhece a si mesmo. 

Então aprendamos a orar e   
vigiar. Aprendamos com os ensinamentos do Consolador   
prometido, na vivência constante de nossos atos, pensamentos 
e ações, pois todo ato praticado é uma semente a germinar. 
Façamos, pois, a sementeira, conforme esclarece a  Doutrina 
Espírita, para que  nossa colheita seja de luz na vida espiritual .  

É no exercício do amor, da caridade, da consolação de cora-
ções desesperados pelas colheitas que fazem, que tentamos 
praticar os ensinamentos que esta Doutrina consoladora nos 
mostra. A nossa salvação não está nas mãos de ninguém, e sim 
em  nossas próprias, através de nossas escolhas e atitudes, 
pois somos herdeiros de nossos próprios atos. 

152 anos de Doutrina Espírita: 
O Consolador Prometido 

EXPEDIENTE 
 
O Genese é um Grupo formado por pessoas que compartilham o ideal 
em divulgar a Doutrina Espírita em sua maior pureza, e somos    
trabalhadores do Centro Espírita José Herculano Pires de Jundiaí. 


